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Uni concelho próspero 
tem de, como o corpo huma-
no, ter todos os seus orgãos 
em perfeito funcionamento, 
tem de, como uma máquina, 
ser equilibrada e éom as 
suas pecas bem ajustadas. 
A ciência ainda não des-

cobriu e não descobrirá 
nunca, a forma de uma só 
Meça se mover, produzir ou 
dar rendimento, individual-
mente. Pelo contrário, quan-
tas mais peças e mais orgãos 
tiver, mais delicada, e impor-
tante é a máquina e melhor 
node produzir. 
Como um concelho, se 

llrn dos seus orgãos fraque-
lar, se não der o rendinien• 
to desejado, se não acompa-
nhar o rendimento das res-
tantes, estará comprometido 
todo o sistema, com a agra-
vante, não só dos prejuízos 
causados, como também do 
atrazo e morosidade que 
sempre se verificam na subs-
tituição de peças, principal-
"'elite quando agarradas p'e-
11 ferï ugem, carcomidas 

pelo desgaste (político) tei-
mam em não sair. 
C nesta substituição de 

peças, no revigoramento dos 
orgãos e na valorização dos 
organismos, que está a defe-
sa dum todo. 

Grande responsabilidade 
é, na verdade, mas imperati-
vo do dever que, doa a quem 
doer, a substituição das pe-
ças e dos orgãos se processe 
de acordo com o seu grau 
de eficiência, ' de produção e 
de capacidade. 

Uma peça nova pode ter 
de ser substituída após pe-
queno uso, se não satisfazer 
aquelas exigências. 

Não o fazer a tempo é 
erro tremendo que, muitas 
vezes, por obcecação do man-
do ou conveniências c stranhas, 
se pratica, mas sempre e in-
dubitávelmente com ineren-
tes prejuízos, e algumas ve-
zes com danos irreparáveis. 

Por outro lado substituir 
peças em pleno estado de 
funcionamento e com rendi-
mento capaz é• erro duplo. 

Num concelho como o 
nosso, em que todos esses 
organismos não são demais 
para recuperar o atrazo de 
tantos anos, todas as peças da 
engrenagem, carcomidas, en-
ferrujadas e já sem qualquer 
proveito, e que estão a tirar 
o rendimento ao conjunto, 
devem ser-, substituídas. 

Embora o engenho já te-
nha ido algumas vezes á 
mão dos mecânicos estes 
ainda entendem ser econó-
mico mantê-las em uso com 
o receio de que novas peças 

(Continua na 3.a página) 

NOVO DELEGADO 
Na semana corrente assu-

miu as funções de Procura-
dor da República na comar-
ca de Amares o fl:. dr. José 
Cardoso Braga. 

Ao novo Magistrado apre-
sentamos as nossas sauda-
ções e a oferta dos nossos 
medesto8 sarviços. 

ho Morrer as 
Verdade que sim. Vão 

morrer, pelo menos em Por-
tugal -- que noutros países 
da Europa já há tempos lhes 
aell a moléstia -- os drs. 
(escrevo drs. e não doutores, 
note-se bem). Não se trata, 
claro, de unia nova doença, 
susceptível de ser tratada 
Com qualquer espécie de an-
tib iótico, daquela série de 
Binas» que todos conhecem, 
ou que exija o estado atento 
de sábios médicos. A ino-
lestia é outra e tem até no-
1 ne próprio• Nome com mi-
CO os de existência, mas de 
p riteudo sempre diferente: 
rogresso . 

Se me não falha a inemó-
tia foi Norberto Lopes quem 
114 tempos contou nunca das 
suas « notas do dia». a histó-
r'a do contínuo de certa re-
nartição que, depois de ter 
"tendido rispidamente deter-
minada pessoa , se mostrou 
ektreinamente confuso e re-
Deso quando ouviu tratar 
bor dr, quem tão mal rece-
era• E só pede articular 
uni « Mas porque não disse 
que era dr.?». A niirn pró-
prio nie dizia alguém uma 

vez — referindo-se a um ex-
celente escritor português 
que conhecia -- não lhe « dar 
jeitos dirigir se- lhe sem o 
tratar por dr. «É uni homem 
com tanta categoria. Até 
parecia mal...»— argumen-
tava. 
Mas de que deverá este 

quase supersticioso respeito 

(Continua na 5.a página) 

Delegado do Procurador 
da República Cessanle 
Por ter sido nomeidã para 

outra comarca deixou as fun-
ções de QPlegzdo do Procu-
rador da República na comar-
ca de Ainares o sr, dr, Gil 
Moreira dos Santos. 

Magistrado íntegro e com-
petente, tratando com fidal-
guia e lhaneza, deixou em 
todos o conhecimento das 
suas altas qualidades. 

Primeiro Magistrado do 
Ministério Publico na nbvel 
comarca deixa as suas fun-
ções prestigiadas e a Justi-
ça dignificada. 

(,loldnia de Férias 

da F. R. A. T. 

Indo ao encontro do dese-
jo de tantos trabalhadores 
portugueses que gostam de 
passar o seu período de fé-
rias da Páscoa em ambiente 
repousante e de salutar con-
vívio estarão abertas de 26 a 
30 de Março, três Colónias 
de Férias da F. N. A. T. 
Assim as Colónias de Fé-

rias «A. Correa D'Oliveira» 
em S. Pedro do Sul e 
«Marechal Carmona» na Foz 
do Arelho funcionarão extra-
ordinàriamente durante esse 
período de tempo. 

Quanto à Colónia de Fé-

rias « Dr. Pedro Theotónio 
Pereira» em Albufeira, dado 
o belo clima que o Algarve 
desfruta, encontra-se aberta 
permanentemente. 

Dá-se deste modo satisfa-
ção a grande número de pe-
didos por parte dos benefi-
ciários desta Fundação Na-

cional. 

As inscrições são feitas na 

Sede da F. N. A. T., Cal-
çada de Santana, 180, a 'par-
tir desta data e até 16 de 
Março próximo futuro. 

Conferência pelo Ex.me Sr..dr. António Augusto Lopes, 
Subordinada ao Tema; 

«Reflexões sabre c Ensino de Mateinfica 
no Plano da Profilaxia Social» 

No Liceu Normal de 
D. Manuel II realizou-se 
mais uma sessão cultural 
do ciclo em curso promovi-
do pela Liga Portuguesa de 
Profilaxia Social. 

Foi conferente o Ex.mo 
Professor daquele Estabele-
cimento de Ensino, Sr. Dr. 
António Augusto Lopes, que 
dissertou sobre « Reflexões 
sobre 6 ensino da matemá-
tica no plano da profilaxia 
social». 

Presidiu o Sr. Dr. Antó-
nio Américo Guerreiro, rei-
tor do Liceu Normal de 
D. Manuel II, que apresen-
tou o conferente, o qual ini-
ciou, depois, a leitura do 
seu.trabalho. 
Procurando « matematizar 

a situação» em que se en-
contra perante a « assem-
bleia» o profeG•,.or Dr. An-
tónio Augusto Lopes deter-
mina o plano das dificulda-
des do tema que se propõe 
tratar e, em termos de AI~ 
gebra dos conjuntos, tenta 

levar as.pessoas presentes, 
(subconjunto do conjunto a 
que chama sociedade cons-
tituída) à convicção de que 
a matemática pode fazer-se 
nascer de situações reais 
da vida corrente dos adul-
tos, adolescentes ou sim-
ples crianças. p número 
e- o espaço são seres mate-
máticos que podem ser 
constituídos a partir de ou- . 
tras noções primitivas—que 
as crianças dominam muito 
antes de compreenderem 
aqueles (número espaço). 
Tomando como ponto de 
partida que o matemático 
de hoje toma para universo 
das suas especulações um 
conjunto tese e define MICI. 
ções entre os seus elemen-
tos, o conferente conclui 
que o carácter relacional 
dos seres aparece já na 
actividade lúdica da criança 
e faz dela um matemático 
em miniatura : — a criança 
actua como matemático a 

(Continua na 5.a página) 

ocúmb*ique  

ero°a • a•rreã 
O colonato do Vale do 

Limpopo é unia afirmação da 
nossa obra civilizadora em 
Africa. 
Quem conheceu este Vale 

escondido em seu denso ma-
tagal, habitado por animais 
ferozes, lançado á solidão, ao 
esquecimento de séculos, en-
toando a canção de silêncio 
esmagador, por entre a in-
findável selva; quem o con-
heceu nos dias de canícula e 
rios dias, em que a chuva 
impetuosa tornava intransi-
táveis todos os caminhos e 
atalhos; quem o conheceu 
rio tempo das grandes secas, 
contemplando o espectáculo 
arrepiante que nos oferece o 
mato seco, improdutivo, sem 
vida, atravessando o seu rio 
a pé enxuto e no tempo das 
grandes cheias que tudo ar-
rastavam tornando infrutífe-
ros iodos os trabalhos que 
alguns agricultores nativos, 
tinham feito para obter meios 

para a sua subsistência não 
pode deixar de admirar o 
milagre que observa, esfor-
ço do braço do homem, re-
sultado do nosso desejo de 
desventrar a terra virgem e 
cobri- Ia de frutos de que a 
humanidade está ávida. 

Centenas de milhares de 
contos foram investidos. O 
capital foi posto ao serviço 
do povo. Este, com o seu 
trabalho, conseguiu já arran-
car a esse solo duro, ruas 
generoso, a maior parte do 
capital empregado. Milhares 
de toneladas de produtos ali-
mentares já foram exportados 
e cada vez o seu número au-
menta mais, Há anos, Mo-
çambique importava arroz 
da China e India, hoje ex-
porta em grande escala. 

Cerca de doze mil pessoas 
aqui ganham o pão de cada 
dia. Uma juventude espe-
rançosa cresce para a vida. 

(Continua na 5.a página) 
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Conferência, peio.. Ex. ruo Sr. dr. An#ónix Augusto 

Lopes, subordinada ao Terna 

«Reflexões, sobre o ensino da fliaternattica 
-` — no plano. da profilaxia social» 

partir do momento em que 
as relações são organizadas 
independentemente d o s 
objectos que as suscitam e 
está apto a operar sobre 
elas. O «carácter relacio-
nal» é, por isso, ponta es-
sencial a ter em conta <no 
problema do ensino. 
Como, nos termos dos 

objectivos específicos cia 
Liga Portuguesa de Profí-
laxia Social, tudo quanto 
favorece a cultura realiza 
profilaxia, o conferente põe 
a «assembleia» em nova si-
tuação a matematizar e to-
mando-a como susceu ível 
de actividade matei: ática ; 
a mbtemátíca e o seu estilo 
de pensamento são elemen-
to essencial de cultura ge-
ral do homem moderno; 
fomentar a cultura é rez•li-
zar profilaxia) para apresen-
tar os factores determinan-
tes do problema central do 
ensino da matemática nos 
liceus: crescimento extraor-
dinário da Matemática nos 
últintos anos; penúria de 
professores; a necessidade 
de novas estruturas escola-
res, em face de novos ní-
veis de civilização; escola-
riedade obrigatória; educa-
ção continua e permanente 
do cidadão. 

Tendo em conta as ses-
sões internacionais de ' tra-
balho sobre o ensino da 
Matemática, promovidas pe-
la O. C. D. E., pela Co-
missão Internacional de 
1 nsino de Matemática, pela 
Unesco e outras organiza-
ções, o Doaferente mencio-
na o que 'a sociedade exige 
dos professores e a situação 
em que deve colocá-los pa-
ra fazer as suas exigênci.s. 
A Liga de Profilaxia oferece 
um problema, um mal que 
aflige a sociedade — a pe-
núria de professores quali-
ficados. A cura desse mal 
é exigida pela sociedade, 
sob pena de grave solução 
de continuidade no seu de-
senvolvimento. 

Comprovada a existência 
e necessidade, de um movi-
mento renov,9dor dtt didáti-
ca da Matemática, definem-
-se as directrize, gerais da 
actividade docente, como 
consequência da evolução 
do pensamento matemático. 
Frisando que não há oposi-
ção de conleúde entre a 
Matemática Moderna (Ma-
temática das estruturas), e 
as Matemáticas clássicas, e 
que a crítica dos futrdamen-
tos da própria matemática 
operou, isso sim, urna total 
mudança de perspectivas; 
considerando que a estrutu-
ra das noções de base so-

bre que assenta todo o edi-
fício matemático, acompa-
nha de perto as estruturas 
mentais— no dizer de psi-
cólogos da inteligência, co-
mo Piagete — destacou as 
principais d as estruturas 
matemáticas e toma-as co-
mo srisceptíveis de provo-
car o desenvolvimento da 
ínteligência dos jovens. 
Baseia a nova didática em 

três axiomas (axioma de 
actualidade; axioma do ní-
vel mental; axioma de acti-
vidade) e deles deduz as 
respectiw s directrizes me-
todo!ógice's. . 
Em segrridá, fazendo uso 

de materi>,I Cuisenaire, de 
dispositivos e filmes, de tra-
balhos nascidos da activida-

de espontânea dos alunos 
ilustra as suas afirmações; 
dá também conta de uma 
experiência realizada com 
alunos de duas escolas pri-
márias, comentando os re-
sultados. 
Na parte final da confe-

rência comenta-se a acção 
desenvolvida nos Liceus 
Normais, no respeitante à 
preparação dos novos mé-
todos de ensino de Mate-
mática, promovida pela O. 
C. D. E., em Atenas, no 
mês de Novembro de 1963. 

Ao terminar o seu interes-
sante trabalho foi o Sr. dr. 

António Augusto Lopes 
muito aplaudido e cumpri-

mentado. 

ião Mover os UNS, 
•r •r.osrwr•evr•r4sr •r•ror•rs r• 

—> (Continuado da 1.' página) 

pelos «drs»? Sem pretender 
arriscar teorias sociológicas, 
creio poder dizer — que para 
tanto basta a observação de 
qualquer pobre mortal — pro-
vir do escasso número de li-
cenciados que em Portugal 
existiu sempre Consequen-
temente, e s s e s licenciados 
preenchiam sempre o que 
costuma designar-se por bons 
lugares. Os cargos bem re-
munerados e, correlativamen-
te, de projecção ou rrietsos 
representação -- social. Che-
gou-se a um extremo tal que 
muitas vezes até niesmo 
aqueles que nunca se intitu-
laram drs, mas que por inte-
ligência e trabalho subiram 
a posições de relevo e im-
portância se viram obrigados 
a permitir que lhes dessKrn o 
título. para que contínuos e 
empregados, quando n ã o 
mesmo os colaboradores ou 
os clientes, aceitassem a sua 
Posição. Prevalecia um es-
pírito que pode resumir-se 
numa frase: « Se não se é 
dr. então é-se como os ou-
tros». Nada mais contava. 

Atrás de tempo, tempo vem, 
diz o provérbio, e com o ro-
lar dos anos as r-oisas corne-
çarn a modificar-se Pouco 
a pouco o nível de estados 
aumentou e, simultãneamen-
te, começaram a surgir pro-
fissões e lugares remunera-
dos convenientemente, e de 
representação social, corno, 
por exensplo, cargos em com-
panhias de aviação. Por 
outro lado, o próprio pro-
gresso técnico permite maior 
absorção de trabalho em pro-
fissões não braçais. E, por 
fim, o conhecimento cada vez 

maior da vida dos outros po-
vos tem desfeito a impressão 
de que a licenciatura univer-
sitária é, necessàriansente, 
condição indispensável para 
que se seja inteligente ou 
capaz. 
Longe de mim a ideia — 

triste ideia— de elogiar o 
autodidactismo. Não que 
não existam autodidactas de 
reais e grandes méritos. São 
poréns, casos esporádicos. U 
que estou a elogiar é o espí-
rito novo que se vai insta-
lando no comum das gentes, 
que já não olha para os drs. 
cora o ar provínciano de 
quem nunca viu um prédio 
de oito andares. Espírito 
novo que tende a alargar-se, 
que resulta do próprio pro-
gresso de país e que resti-
tuirá ao doutor.— àquele que 
se doutorar, não ao simples 
licenciado — o prestígio do 
seu grau académico. 

Pois o importante não se-
rá o papel que cada indiví-
duo desompenha na socieda-
de? Para quê fazer depen-
der a sua importância e o 
seu valor intelectual de um 
simples « dr.»? 

Felizmente o progresso co-
meça, nesse aspecto, a fazer-
-se sentir. E talvez posssa, 
por isso, arriscar-se uma pre-
visão: «Metes senhores, vão 
morrer os drs•. 

Falecimento 
VILA DA MALA — Na sua 

residência á Via Norte, fale-
ceu e/ 89 anos a Sra. D. Ma-
ria Rosa Ferreira Bártolo To-
mé, mãe do Sr. Arnaldo 
Mendes Tomé, Tesoureiro 
de Fazenda Pública de Ama-
res, nosso estimado assinan-

k 

L  Noí-i(-,.i*ás 'd'o Gca'ï's  J 
Francisco José 

de Miranda 
__ 

No dia 13 do corrente fa-
leceu nestas Termas o Sr. 
Francisco José. de Miranda, 
solteiro, de 75 anos. 
O extinto era muito esti-

mado por todos, pela sua 
bondade. Era irmão das 
Sras. Albina da Conceição 
Miranda e Maria das Dores 
Miranda, e cunhado do Sr. 
Lino Pires, guarda florestal 
aposentado. 
Apresentamos os nossos 

pesames a toda a fan ília 
em luto. 

Gaminh para o Cemitério; 
Por algumas vezes foi di-

to neste «SEMANÁRIO», 
que havia •ibsoluta necessi-
dade de me lhorar o caminho 

Santa Casa da Misericérdia 
AMARES 

EDIi'AL. 
PADRE JOAQUIM FER-

REIRA, Presidente da Assem-
bleia Geral da Santa Casa da 
Misericórdiai do Concelho de 
Amares: 

FAÇO SABER QUE nos 
termos do § 1.° do artigo 27.° 
dos Estatutos desta hlis•ricóe-
dia, convoco todos os associa-
dos para o dia 1 de Março do 
anu corrente, se reunirem em 
Assembleia Gral, a fim de se 
pronunciar àcerca das contas 
de gerência d-) exercício findo 
1963, a qual terá lugar no edi-
fício desta Santa Casa, pelas 
11 horas. 
Não come,recendo número 

suficiente de associados, ( maio-
ria), funcionará a mesma As 
setnblei-i uma hora depois cora 
qualquer número. 

Para co-jstar se lavrou este 
e outros de igual teor que se-
rão afixados nos lugares do 
costume. 
E eu Carlos Felicíssimo An-

tunes Gonçalves, Secretário o 
subscrevi. 

P. mares e Secretaria da San-
ta Casa da Misericórdia, aos 
17 de Fevereiro dr 1964. 

O Presid. da Ass. Geral, 

P. e Joer( uim Ferreira 

te há muitos anos residente 
ria Feira Nova, — Amares, 
onde desfruta de grande nú-
mero de amigos e geral sim-
patia. 

Esta bondosa Senhora, era 
sogra da Sra' D. Julieta Men-
des Tomé e avó das Sras: 
D. Elsa e D. Leonor Mendes 
Tomé. 
A Família Mendes Tomé, 

Tribuna Livre apresenta 
sentidas condolências. 

C. 

que da capela de Santa Eu, 
fêmia dá acesso ao cemité, 
rio local, o que até á data 
nada se tem conseguido 
Consta-nos agora que s 
Junta de freguesia pensa em 
melhoraro referido caminho 
para isso já conseguiram 
alguns colarborad ores, ne 
entanto não é de esquece 
que o camír,ho referido ter' 
unta rampa muito elevada, 
sem st)luçào de boas nie• 
lhoras. 
O melhor seria um nov 

caminho, que podendo se 
muito finais curto, era me 
nos acidentado e com mui. 
to melhor utilidade, tant 
para servir o cemitério, co, 
mo para acesso à estrad 
florestal que vai da Assu• 
reira a Tunc êda, que nesse 
altura pouparia cerca dP 
4 1<ms, actualmente se far 
pelo lugar da Assureira, 
tornando mais curta a riis 
tância entre as Termas e a 
sede do concelho 
Para este empreendimen-

to julgamos que se poderia 
contar com a boa colabera 
ção de todos os Geresianos, 
além da Junta de freguesia 
e até da Câmara Municipal, 
não pondo de parte os Ser 
viços Flere: tais, que estão 
sempre prontos a actuar 
nas granas-s melhorias des• 
ta região. 
Cá ficamos aguardando e 

melhor solução do assurrtoi 
para que umas das melho, 
res Termas do país vão t:n' 
do alguns melhoramenlos 
de que muito precisam, 

Desastre de Viação 
No dia 18 do corrente, por 

cera, das 18 horas, deu-se trrn 
brutal de•Gstre do qual foi vi' 
cima o infeliz médico Sr. Dou' 
tnr Francisco Xavier de Ari.ú' 
jo, residente em S. Bento da 
Porra Aberta. 
O Sr. Doutor Xavier de 

Araújo seguia para a sua reli' 
dência niontado na sua mote 
como do costuirre, surgindo' 
lhe uma camioneta de passa' 
geiros que o vitimou a po13•0 
de ter de ser intern<do ne 
Hospital de S. M•rrcos da ci' 
dade de Braga e ali ope.odo 
de urgência. 
No dia seguinte foi visitada 

por vários amigos, lament<,ndr 
o sucedido. Vai sentir-se 9 
falta de um médico que resta 
localidade estava sempre pron' 
to a bater á porta dos pe bre' 
zinhos, que além das suas coo' 
sultas ainda lhes dava dinheiro 

Fazemos votos a Deus pare 
que o seu restabelecimento se' 
ja rápido e que a vida se, lhe 
prolongue ainda por muitos 
anos. 

C. 

O aniuncial• no «Trio 
bana Livre» é contei' 
buir pura o progrosso 
da nossa linda Tem' 

1114  li d1.dONIE ü 
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******** Aos amigos de perto e de longe   

Hoje vou dizer-vos a!gu-
mas coisas sobre aquilo que 
mais rareia entre nós: a edu-
cação. 

Toda a gente sabe que a 
eduçação não pode confundir-
-se corri instrução. Pode um 
h,)roem ser muito instruído e 
não ter educação, podendo 
então ser um malcriado. Quem 
não tem encontrado médicos, 
advogados, e, até sacerdotes 
com uma linguagem indigna 
da sua posição social ? São 
instruídos; mas, faltou-lhes a 
educação, ou, pelo menos, a 
vontade para a receber.,. E 
que não basta frequentar colé. 
gios, universidades, ou convi-
ver com pessoas delicadas, 
mesmo Santas. E preciso que-
rer ser educado. De outra 
forma as lições e os exemplos 
pouco, ou nada, adiantam. 

Há cerca de um mês uma 
senhora em Braga queixava-se 
contra a ausência de educação 
em bastantes estudantes do li-
ceu. Dizia ela que lhe entra-
vam em casa, atrevidamente, 
dízendu piadas, escarnecendo. 
Eu mesmo foi testemunha e 
vítima de parcial da grosseria 
de alguns desses meninos que 
neta respeitaram o dono da 
casa, um comerciante, nem a 
mim. Eu e ele fizemos que 
não víamos nem ouvíamos 
ninguém. Casos identicos apa-
recem diàriamente neste po-
bre mundo, em que vivemos, 
com jovens e adultos, dando 
origem a desordens, mais Ou 
menos graves, quando os pa-
cientés não têm a necessária 
virtude para sofrerem cilados 
e resignados as faltas dos mal 
educados, ou voluntariamente 
sem educação... 

O Papa Clemente XIV es-
creveu que o homem será 
«tudo ou nada conforme a 
educação recebida»' 

Outros, como Marcel Pré-
vesr, dizem que o nome da 
"Educação» é « Paciência». 

Desta forma poderíamos 
concluir que a educação se 
identifica com a virtude da 

IPaciência. De facto as pes-
soas ber-i educadas são tam-
bém pacientes, e sabem e que-
rem respeitar as ideias, os 
actos e os bens das pessoas 
que ts cercam. Por isso a 
boa educação traz, natural-
mente, o bem da , paz alicer-
çada na caridade é nó justiça. 

Educar é uma arte muito 
difícil. Para bem educar é 
preciso « inclinar-se sobre uma 
alma imortal, adivinhar cada 
instinto, cara lhe dar nobreza, 
espirar ceda arrojo, itnp,imin-
do-lhe fortaleza, como alguém 
escreveu' Educar é qualquer 
coisa como criar, tirar do na-
da. Numa criatura, capaz de 
ser um condenado ou um san-
to, produzir hábitos bons, 
ideias boas, seriedade, e matar, 
uma por uma, as inclinações 
más que, corno joio entre o 
bom trigo, podem ir nascendo 
e medrando, Educar é fizer 
de uma criança uni homem, é 
fazer de um homerD um cris-
tão digno e santo, 

Nós todos nascemos na 
maior pobreza, mais pobres 
que os p,óprios irracionais, se 
atendermos ás apa,ências. Até 
os principes e reis tiveram a 
mesma entrada neste mundo, 
nus e a chorai, incapazes 
de tudo. É pela acção dos 
educadores, pais, tutores e 
mestres' que o mundo de po-
tencialidades existentes, invi-
sivelmente, em nós vai desa-
brochando, e se vai enobre-
cendo. É necessário fazer 
desabrochar essas potenciali-
dades e, conforme vão desa-
brocharido, é necessário eno-
brecê-las. É essa a missão 
dos educadores. Seremos na 
vida o que fõr a nossa educa-
ção. « Ser-se-á tudo ou nada, 
conforme a educação recebida». 

Como é difícil a arte de 
educar! 

Como são tão poucos a 
educar e tantos a deseducar, 
neste mundo enlouquecido I!! 

Vosso: J. Moreira 

RELOJOARIA 
M A U R í 6 1 o  
Q U E 1 R 0 Z 

CASA FUNDADA EM 1903 

Oficina completa de reparações de relógios de todo o género 

completo Gortido de relógios das melhores marcas 

R. D. Frei Caetano Brandiro Telef. 22526 BRAGA 

SERAMIL 
P. Paulo L. Rad i-nas 
No passado dia A do cor-

rente, faleceu, na re-iW-icia 
paroquial desta freguesia, o 
sr. P.e Paulo Lourenço Ro-
drigues, com 87 anos natural 
da freguesia de Campo, Ter-
ras de Bouro. 
O ilustre sacerdote desde 

há tempos que se encontra-
va impossibilitado de exer-
cer o seu múnus fazendo as 
mesmas funções o Rev. P.e 
João de Deus Martins, dignis-
simo pároco da freguesia de 
Vilela. 
Os Restns Mortais do P.e 

Paulo foram sepultados no 
cemitério de Vilela visto ser 
essa a sua vontade, pois que, 
quando cui ou esta freguesia, 
elegiu-a con o sua predilecta, 
querendo, portanto, repou-
sar etei namente entre os que 
um dia foram os seus predi-
lectos. 
0 cot-p(, desceu para uma 

s(pultura da família da sra 
D. Rosa da Costa Paiva que 
quis, assim, manifestar o seu 
pesar, pela morte do tão 
querido P.e Paulo. 

PAZ À SUA ALMA 

Deslocou se a esta fregue-
sia para celebrar missa pelo 
eterno descanso do P.e Pau-
lo, o rev. P.e Avelino dos 
Santos Antunes. 

A Familia agradece 

2.a publicação 

Tribunal do Comarca 
DE 

AMARES 

ANÚNCIO 
Pela Secção de Processos 

da Secretaria Judicial desta 
comarca, correm éditos de 
VINTF dias, contados da se-
gunda e última publicação 
deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos dos 
executados AMÂnDIO JO-
SÉ DA SILVA e mulher MA-
RIA ARMINDA FERREIRA 
VILELA, proprietários, da 
freguesia de Bouro, Santa 
Maria, desta comarca, para 
no prazo de DEZ dias, pos-
terior àquela dos éditos, re-
clamarem o pagamento dos 
seus créditos pelo produto 
dos bens penhr)rados sobre 
que tenham garantia real, na 
execur.ão movida por Padre 
José de Miranda, de Creixo-
mil — Barcelos. 
Amares, 21 de Dezembro de 
1964 

0 Escrivão, 
Vitor m?,nuel topes Atenro 

VERIFIQUEI 

O Julz da Direito, 

Fernarído Adelino Fabião 

f 

Vita lidade Orgânica 
— (Continuado da La página) 

possam imprimirá máquinatal 
força que a estoirem, quando 
o que é certo, é que estamos 
na época das velocidades e 
a nossa máquina só a jacto 
poderia apanhar as outras. 
É agradável verificar-se a 

vitalidade de algumas pres-
tigiosas instituições, aue são 
raros exemplos de dinamis-
mo e trabalho para bem da 
GREI. 

Assim como é desolador 
ver-se noutras, o ostracismo, 
incapacidade, falta de brio,e, 
vá lá, de respeito, para com 
os organismos que dirigem, 
e seu associados. pobres ví-
timas dum capricho ineorice-
bível... 

Quando isto acontece, 
como em Amares, em orga-
nismos de maior importância, 
como o da Lavoura e num 
concelho e-sencialmente:rgrí-
cola e rural então é umaau-
te.Itica desgraça. 

Numa altura em que os 
problemas da , Lavoura e as 
suas MISÉRIAS têm sido o 
assunto principal da Impren-
sa e, até do Governo, che-
gando até a fazer esquecer 
Angola, numa altura em que 
todos em uníssono clamam 
por protecção para a Lavou-
ra, em Amares não há o me-
nor alento de esperança, tal 
e qual as coisas se encon-
trara. 

Além da incapacidade 
sempre ali verificada; 
ele está agora ilegal e sem 
orgãos dirigentes. 

Nãn tem Conselho Geral, 
não tem contas aprovadas e 
consequentemente nãó tem 
direcção. Também'não tem 
Comissão Administrativa. 
O que é aquilo então? 

Não sabemos. 
Enquanto isto sucede, a 

nossa pobre Lavoura: 
Não t e m u m a Adega 

Cooperativa. 
Não tem um celeiro da 

F. N. P. T. 
Não teta as máquinas 

agrícolas indispensáveis ao 
pequeno lavrador e a preços 
de aluguer compatíveis. 

Não tem o agrónomo ou 
regente agrícola que aquela 
entidade era obrigada a pos-
suir, e que tanta falta faz. 

Não tem uma escola agrí-
cola, tão necessária; 

Não tem arria casa em 
Lisboa para a venda, da sua la-
ranja tão afamada, ou em Lis-
boa, Luanda ou , Lourenço 
Marques, para os seus vi-
ri lros; 

Os produtos essenciais e 
que são de sua exclusiva dis-

Depois de lerdes o 
«TRICANA LIVRE» 
oferecei-o a um filho 
da nossa linda terra 
que o nãò conheça. 

tribuição, são pelo preço da 
morte. 

Não tem, finalmente, tanta 
coisa que conhece-nos nou-
tros congéneres. 

Que protecção se pode 
dar á Lavoura com tais orga-
nismos? 
É um orgão concelhio que 

falha, que sempre falhou, e é 
pena porque ele tinha á sua 
frente urna obra enorme a 
fazer em prol desta nobre 
gente, essencialmente agríco-
la e rural, que, como já dizia 
Júlio Dinfs, ninca o Sol en-
contrclt na cama, e que sendo 
tão agarrada a terra, tem de 
emigrar, para, lá fora, mnure-
jando um duro labor, poder 
conservar aquele torrão que 
era dos seus e o viu nascer. 

Enquanto ria-o se cuidar 
seriamente em exigir a todos 
os dirigentes um mínimo de 
condicões de trabalho, de ini-
ciativa e de dinamismo, .tudo 
irá de mal a pior, e conti-
nuará a acontecer como ago-
ra com a crise da Lavoura... 

Todos ralham e ninguém 
tem razão. 

Paulo Macedo 

GO^ES 

Finda a instrução militar, 
partiu para o ultramar em 
defesa da íntegridade da Pá-
tria, o sr. José António Cor-
reia Peixoto, filho do nosso 
a s s i n a ri t e e colaborador, 
Agostinho César Correia 
Peixoto. 
Desejamos que os seus 

serviços sejam coroados de 
êxito para honra de Deus, 
Pátria é Família. Boa viagem 
e bom regreso à casa pater-
na. 

C. 

Se V. Excelência desejar con-
siderar-se assinante do Tri-
buna Livre, bastará enviar à 
Administração deste üornal, 
a importância de : 

Condições de Assinaturas 

Continente 
Ano   50S00 
Semestre   25SUC 

Ilhas 
A 1'ão--ano   50"0 
Semestre   75s00 
parco—aro   60$00 
Semestre  30s00 

Brasil 
Avião —ano   18rS00 
Semestre   90500 
Barco— ano 80$00 
Semestre   40$0(' 

Estrangeiro 
Avião—ano   180$00 
Semestre  9( X00 
Barco—ano   80f 0 
Semestre  a0S00 

Aceitamos a assinatura de 
V. Excelência, a qualqueral-
tura do Ano. 
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OS assliSNINIOS (Ia 11   f Ot'aì ' 71 CI U [li! 
O meu principal desejo e 

dever, neste momento, será 
explicar ao nosso humilde 
Lavrador e a toda a gente da 
minha aldeia, e principal-
mente a todos aqueles que 
porventura não I)os.úam o 
verdadeiro conhecimento e 
compreensão do que signi-
fica a palavra « Flora». 
A Flora é o conjunto de 

t o d a s as plantas duma 
Região. E como toda a gente 
compreende muito bem «as-
sassino» é aquele indivíduo 
que mata voluntàriamente, ou 
que põe em execução os seus 
baixos e brutais instintos de 
malvadez, com os propósi-
tos de matar, ou prejudican-
do os bens dos seus serlielhan-
tes, destruindo os interesses 
e os valores do seu próximo 
que são quase sempre regra 
geral, os interesses, os vai,)-
res e as riquezas duma Re-
gião, de cujo conjunto são 
formados os interesses, os 
valores e as riquezas Nacio-
nal. 

Pois em igualdade de cir-
cunstâncias (elo assassino) é 
colocado, perante o banco 
dos criminosos todo aquele 
indiv duo que se atreve a 
destruir ou matar, voluntà-
riarnente as plantas, aquelas 
árvores que, passados bem 
poucos anos, representariam 
um valor equivalente a umas 
largas dezenas ou até cente-
nas de contos. E a verdade 
é que, em algumas localida-
des da nossa Região, há in-
divíduos, tão desalmados, 
com instintos tão baixos que, 
com a maior das naturalida-
des. arrancam, cortam, des-
troem, assassinam as árvores 
nas propriedades dos seus 
vizinhos, sem escrúpulo al-
gum, sem consciência e sem 
vergonha; e, certamepte, es-
ses energúmenos figuram no 
roi dos bons católicos da 
sua Região, onde esses exe-
cráveis crimes se verificam 
tão amiudadas vezes, e que 
só podem servir (e servem) 
para rebaixar a honra, a di-
gnidade, a moral e a educa-
ção dum Povo. 

E, quando nós somos obri-
gados a trazer a público a 
prática criminosa de tão re-
pugnantes façanhas, é sem-
pre com grande aversão que 
o fazemos, levados única-
mente pelo desejo entusiasta 
de remediar males e possi-
velmente despertar nas auto-
ridades locais ânsia e inte-
resse pelo digno cumprimen-
to dum dever: — castigar os 
que erram e educar os que 
porventura perderam aquela 
educação que teriam herda-
do dos seus avós. E digo de 
seus avós, porque hoje, re-

gra geral, os pais perderam 
toda a eduçação e todo o te-
mor de Deus e por essa ra-
zão, não a podem transmitir 
a seus filhos -- porque lá diz 
o ditado: « riinguéin pode dar 
daquilo que não possue» ... 
E tão revoltante e repu-

gnante é ter que se afirmar 
que muitas vezes acontece 
ser o próprio pai quem vai 
na dianteira do filho, como 
que a ensinar-lhe o caminho 
da prática do roubo e cie to-
da a espécie de crimes!.... 
E estas aviltantes façanhas, 
infelizmente, têm muito de 
realidade, actual rilente, den-, 
tro da periferia do nosso 
Concelho. 
Os nossos Avós— o bom 

Povo de Terr is de B ) uro — 
prezavnm-se de ser educados 
honrados e bons católicos. 
Porém hoje... é o que se 
vê!... E, concretizando as 
minhas afirmações, passo a 
descrever o aviltante caso, 
que me chegou aos ouvidos: 
-- Há dias, uma , senhora de 
Terras de Bouro, com mo-
dos muito finos, educação es-
merada e frases fidalgas, — 
telefnnou-me, com o fim de 
me transmitir a prática de 
mais um desses nefando- cri-
mes, sclvàticamente levado a 
efeito pelos tais assassinos 
de árvores, dentro das pro- 
priedades dessa senhora si-
tuadas dento dos limites de 
Terras de Bouro. 
Não cheguei ao conheci-

mento de quem era essa se-
nhora - nem isso me; interes-
sàva, nem tampouco me in-
teressava saber se era pessoa 
rica ou pobre, porque estas 
vergohosas notícias têm que 
ser recebidas, eceites e jul-
Qadas imparcialmente, à face 
da justiça e da Moral, igual• 
mente para ricos e pobres. 
Passados dias. mais um 

outro indivíduo (desta vez 
um cavalheiro) me telefonou 
a queixar-se de que nas suas 
propriedades lhe tinham des-
truído um grande número de 
árvores com requintes de 
verdadeira selvejaria. 

Estas proezas aviltantes es-
tão a passar-se dentro do 
nosso concelho, com a maior 
naturalidade.. e uni à-von-
tade... como se estivésse-
mos nos desertos sertões de 
Africa... onde ainda não 
chegou a educação, a reli-
gião e... a Justiça. Onde, 
em suma, não há autorida-
des!. . 

Esses senhores que se quei-
xaram, informaram-me que, 
só nos últimos dias, após as 
últimas chuvas, lhes tinham 
destruído umas oitocentas 
árvores, nos montados, entre 
as quais figuravam vários 

eucaliptos; umas arrancadas, 
outras cortadas à fouce e ou-
tras quebradas. Informaram-
-me mais de que crimes da 
mestra espécie se vêm veri-
ficando noutras proprieda-
des dos seus vizinhos. 
Paremos aqui uns momen-

tos • .. e ve. amos apenas: — 
oitocentas árvores que... 
passados mais vinte anos . 
e teríamos, dentro daquela 
violada Região, mais o va-
lor de... quatrocentos con-
tos!... ( isto dando-lhe uma 
média muito pelo desbara-
to!...). É caso para se per-
guntar:— Esses assassinos de 
árvores já alguma vez pen-
sariam no prejuízo que cau-
saram ao seu semelhante?!... 
Já se confessariam desses ne-
fandos crimes,,!... Que ver-
gonha e que baixeza para a 
nossa Terra... 
Mas eu dou a resposta: — 

Quem se atreve a proceder 
tão vilmente. não é católico.. 
nem se confessa . e. por es-
sa razão, não haverá outro 
remédio senão recorrer-se 
às autoridades que infeliz-
mente, dentro do nosso con-
celho, parece deixarem cor-
rer tudo à lei da naturezal... 
e não há possibilidades de se 
chegar a descobrir o que se-
rá que um dia virá a interes-
sar às nossas autoridades... 
alguma obra com algures ves-
tígios de bom ou de útil pa-
ra o nosso Povo ou em de-
fesa do nosso Povo!... 
Em todos os concelhos ru-

rais existiu sempre um Admi-
nistrador ou Delegado poli-
cial que, auxiliados pelos 
respectivos regedores d a s 
freguesias, procuravam por 
termo à prática de crimes de 
qualquer espécie ou nature-
reza. E a verdade é que. nes-
ses tempos, rarfssimas vezes 
se notavam crimes. com tan-
ta frequência como hoje; e, 
quando se verificavam no 
meio da Socidade, logo as 
autoridades empregavam to-
dos os meios, como fim de 
por a claro os seus autores, 
aplicando-se-lhes, em segui-
da, o respectivo correctivo, 
conforme a natureza e gra-
vidade do crime cometido e 
do prejuízo causado. Mas... 
Com a trágica mudança 

de regime. em 1910, dentro 
do nosso País, parece que a 
face da Terra se modificou 
também!... Criaram-se então 
os Postos rurais da G.N.R•, 
— pelo menos um em cada 
concelho,— que vieram quase 
substituir as atribuições dos 
Adrninístradores dos Conce-
lhos rurais. Ora, a G. N. R. 
foi instituída ( como polícia 
rural) com o fim de zelar, 
vigiar, guardar e defender 

Por 

Dlanuel A. B. Marques 

todas as propriedades rurais, 
dentro dos limites de todo o 
concelho. Estes são os seus 
principais deveres e obriga-
ções para cumprir; e daqui 
se depreende que, quando a 
G.N.R. surge junto do pro-
prietário, junto do nosso La-
vrador, deve representar pa-
ra ele, uma consolação e uma 
satisfação perfeita,— pelo nie-
nos para aquele indivíduo 
cumpridor dos seus deveres, 
porque nela devia ver uni 
verdadeira guarda das suas 
propriedades. E deviam ser 
também estas as instruções 
dimanadas das Câmaras Mu-
nicipais e postas; incondi-
cionalmente. em execução 
peta G. N. R. 
E aqueles crinies que, dia 

a dia, se vão praticando e re-
p e t i n d o, desalmadamente, 
por toda a parte?!..: Isso 
sim!... 
Não será um dever e uma 

obrígnção que à face da Lei 
e dá justiça se impõe às au-
toridades, que deviam em-
pregar todos os esforços, in•• 
vestigando. corrigindo, edu-
cando e castigando severa-

mente toda a. espécie de cri-
minosos?!.. . 
As nossas autoridades acha-
rão airoso, digno de louvor, 
estes aviltantes crimes, que 
nós não podemos deixar de 
fazer eco pìlblicamente?1... 
Os nossos interesses serão 
sempre os interesses da La-
voural... 

Verifiquem, Senhores Guar 
das o que de crimes se estão 
a passar por toda a parte!.. 
metam na ordem os energú-
menos!.. - tratem de perto e 
com sincero carinho o nosso 
Lavrador e ponham sempre 
ao seu dispor a guarda e a 
vigilância das suas proprie-
dades; e então, de mãos da-
das, dêem ao nosso Conce-
lho mais um pouco de edu-
cação e respeito pela pro-
priedade alheia, perseguindo 
e castigando severamente os 
que erram!... 

Mongrafia de entre, 
Homero e evado 

Concelho de Amares 

e Urras de ULUro 

Acaba de ser editrido o III 
Volume da Monografia de 
;Amares e Terras de Bouro. 
Todas as pessoas interessa-
das podem desde já rvquisi-

--- ----- tá-las --  ----

A Camínho do Babilónia 

Receamos o lodo e caminhamos 
para Babilónia. 
O cheiro amargo das plantas 
do caminho passaria nas ruinas 
da nova exploração, negras redondas, 
na grande planície de olhos secos... 

Uivamos lembrando-nos dos vimes: 
julgamos curvar a plãnicie. 

Mas as aves já não cantavam, 
as videiras choravam nos rostos dos podadores, 
os filhos desconheciam os castelos 
e as espadas, 
e, ninguém queria ser cimento, pedra ou cão... 

Aqui tivemos que ficar, 
pois mesmo as nossas pernas peludas 
e cheias de anilhas, 
não identificaram a nossa origem. 

J. Tagalavia 

12-1-64 

N Deseja trabalhos tipográficos 
com rapidez e perfeição? 

Ì DIRIJA-SE À 

1 
Telefone 62113 Amares 
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Uni grande futuro está re-
servado a este povo. 
No entanto, se a obra é 

grandiosa podia ser muito 
mais. Houve algumas falhas. 
toda a obra humana tem ini-
perfeições. 
Nós, portugueses, possui-

dores de uma índole puma. 
nitária, tesouro que herda-
mos dos nossos antepassados 
descansamos, por vezes, à 
sombra deste feito louvável 
e não empregamos todos os 
esforços possíveis que resul-
tem proveitosas as influên-
cias sociais das empresas que 
levamos a efeito. Claramente 
falando, não possuimos uma 
verdadeira formação socio-
lógica. 
O colonato do Limpopo, 

~digno de elogios em quase 
todos os aspectos tem tam-
bém o seu lado fraco, alguns 
pontos negro s a ambaciar o 
esplendor dessa magestosa 
obra. Falhas de chefes e de 
chefiados. 
Quando chegaram os pri-

meiros colonos, não foi ver-
dadeiramente assegurada to-
da a assistência humana que 
exigia a sua condição de eu-
ropeus em clima tropical. As 
Primeiras dificuldades en-
contradas—só quem emigrou 
alguma vez é que as conhe-
Ce—surge o desânimo origi-
nzdo também pela nostalgia; 
ua terra natal. 
Esses colonos já tinham as 

Suas casas — estas boas — e 
as terras designadas, sendo 
só preciso lançar-lhes a se-
")elite. Quatro hectares de 
terreno para cada família, ai-
gumas com dez filhos e mais, 
graças a Deus, — era ridículo, 
isto numa terra que pare,-e 
irão ter fim. Hoje, muitos 
desses colonos já pagaram 
ao Estado todas as despesas 
feitas e já são suas as casas 
e terras que cultivam. De 
início, corno todos tiveram 
Que entrar no regime de pa-
gamento com produtos agrí-
colas à Brigada Técnica do 
Colonato. Neste aspecto liou 
ve vários abusos que provo-
caram o descontentamento 
do agricultor. E, assim, fo-
ram várias as privações pas-
sadas e alguns voltaram à 
Sua terra reais pobres de que 
quando dela saíram. 
Vilas se houve defeitos desta 
Parte também os houve da 
Parte dos chefiados. 

Não se seleccionou a vin-
da de colonos para cá. Re-
crutados sem as exigências 
morais, culturais e profissio-
nais que a sua missão exigia 
isto contribuiu bastante para 
que não se atingisse os ob-
lectivos que se tinham em 
vista. O povo simples das 
nossas aldeias é, duma ma-
neira gel-al boro, trabalhador, 

não podemus ocultar a 
Sua rudez que não é fonte' 
de riquesa. Çonjuntamente 

existe o joio, a escória da 
sociedade rt.iral e esta devia 
de ser excluída. Porque nem 
sempre se procedeu desta 
forma, apareceram por cá 
«senhores» que pensaram 
que vinham para a Africa 
mandar pretos e não se de-
dicavam ao trabalho. E co-
mo trabalhar, em toda a par-
te do mundo mas principal-
mente aqui em Africa custa 
bastante, entenderam que os 
outros é que deviam traba-
lhar para os sustentar. E isto, 
porque essas pessoas não 
eram portadoras de qualida-
des de trabalho e só causa-
ram despesas ao Estado e 
atrazaram o desenvolvimento 
a «descolagein» económica 
do Colonato. 
No decorrer do tempo vá-

rias falhas tem sido ilimina-
das porporcionando aos co-
lonos uru nível de vida mais 
elevado. Mas vão aparecen-
do outras. 

Nunca, ao lado de qualquer 
exploração agrícola se pode 
colocar de parte a explora-
ção industrial. Sim, porque 
não se pode conceber- que 
os produtos agrícolas, para 
serem industrializados te-
nham que percorrer centenas 
de quilómetros vultando al-
guns ao ponto de origem ca-
ríssimos, e ainda com a agra-
v,ante de ; orem deix^dos de-
socupados muitos braços. 

Se examinarmos as causas 
da emigração rural portugue-
sa, que é assustadora con-
cliiimos que rima das princi-
pais é a falta de indústria no 
próprio meio. 
No Limpopo, pensou-se 

tarde neste aspecto mas c.ilti-
inamente alguma coisa se 
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I teor feito. Espera-se que seja 
atingida a meta desejada. 

Um dos factores de pro-
gresso, que não me leva a 
ter a mínima dúvida ao afir-
mar o potencial de riqueza 
que representará para Mo-
çambique e para a Nação es-
te Vale do Limpopo está na 
existência de uma Escola 
Agrícola. Foi dos passos mais 
betu acertados. 

Os alunos, filhos de colo-
nos, agricultores de amanhã, 
não se assemelharão aos seus 
pais que sabiam apenas ma-
nejar a enxada e a foice. Sim, 
porque um agricultor do sé-
culo XX tem que, além de 
saber escavar a terra, arran-
car dela o máximo rendi-
mento estudando-a, aplican-
do-lhe adubações exigidas, 
culturas diversas; tem que 
saber conduzir veiculos mo-
torizados, ser por vezes me-
cânico, soldador; tem que 
saber faze uiva. escrita co-
mercial e ter conhecimentos 
mínimos cie sociologia ru-
ral —a grande ciência desco-
,nhecida. Doutra forira, será 
agricultor dos tempos de 
Virgílio. 

Esta empresa, pensada e 
levada a efeito por alguém 
que gastou quase toda a sua. 
vida ao seu serviço;teiii sido 
visitada e admiraaa 1 or n, ,- 

cionais e estrangeiros e ao 
mesmo tempo tem servido 
para incentivar a criação de 
novos colonatos, tanto em 
Moçambique como em An-
gola — cínica forma eficiente 
de povoar as nossas imensas 
selvas africanas. 

Manuel de Oliveira Veloso 
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Nem sempre as lutas na 
Africa são o que parecem. E 
assiro é que a questão entre 
a Etiópia e a Somália não 
passa aparentemente de um 
conflito de fronteiras entre 
um povo sedentário -- os 
amaras — e um povo nómada 
— os somális. Ora. desde 
que se encontram frente a 
frente agricultores sedentá-
rios pastores nómadas, a sua 
concepção de fronteira nun-
ca foi a mesma. O nómada 
sempre batalha por manter 
livre o passo aos seus reba-
rilros; o agricultor, por con-
servar ao abrigo dos gados 
errantes os seus campos- e as 
suas culturas. Lutas como 
estas enchem as páginas do 
Velho Testamento. 

Sucede, porém, que os so-
malís, inimigos tradicionais 
da Etiópia, que tem no ama-
ra o povo dominador, são 
muçulinanos, enquanto são 
cristãos os aluaras. Aó con-
flito de fronteiras soma-se, 
pois, o conflito religioso. Foi 
contra os somális, acaudilha-
dos pelos turcos, que os 
etiopes chamaram em seu 
auxílio,, no século XVÍ, os 
portugueses, que lhes acudi-
ram com uma expedição co-
mandada. por Cristóvão da 
Gama, filho do descobridor 
do caminho marítimo para a 
India. E os castelos erguidos 
então por arquitectos milita-
res lusitanos ria província 
etíope de Gondar não tinham 
outro objectivo que não fos-
se deter as invasões periódi-
cas e devastadoras dos somá-
lis e outros nómadas, 

Os somális são hoje, po-
rém, uni povo repaitido por 
quatro países. Constituem 
a actual República da Soniá-
lia (cuja capital é a cidade a 
que os rioss(s navegadores 
de Quinhentos chamaram 
Mo,oadoxo, palavra de que 
os italianos fizeram Moga-
díscio) o que foi a Somália 
italiana e mais a antiga So-
maliland britânica. Mas há, 
depois, a Somália francesa — 
uma das últimas colúnias 
que a França ainda conserva 
em consequência da impor-
tância estratégica dgr base na-
val de Jibuti. Há os 100.000 
somális que vivem rias regi-
ões do Norte do Quénia. E 
há, finalmente. os 450.000 
que habitam a província 
etíope do Ogoden. Ao clá-
ssico conflito de fronteiras e 
ao conflito religioso junta-se 
assim, para o Governo de 
Mogadoxo, um problema de 
prestígio nacional: cumpre-
lhe, afirma, reunir soba mes-
ma autoridad-. todos os so-
mális—os de Jibuti, os do 
Quériia e principalmente os 
do Ogaden. 

[lá ainda, no entanto, um 
antagonismo de outra ordem. 
A Etiópia é uma monarquia 
de tipo feudal - a mais anti-
ga monarquia da Africa. Ora 
a Somália é, por seu turno, 
um dos países da Africa so-
bre que a Rú-zsia e agora 
também a China exercem 
maior influência, S,io ofici-

aiS russos oS csnstl'u,ortS do 

pequeno exército somáli. São 
armas soviéticas as que es-
ses soldados manejam. É 
com capitais russos e tam-
bém, agora, chineses (modes-
tos, estes últimos) que estão 
a montar-se na Somália al-
gumas industrias, a cons-
truir-se algumas barragens e 
a concluir-se uma grande ba-
se aero-naval, cuja existên-
cia não poderá deixar de in-
quietar o Impèrio Hailé Se-
lassié. Há também, portan-
to, a somar ao conflito de 
fronteiras, ao antagonismo 
religioso e ao problema de 
prestígio nacional, um con-
flito de caracter ideológico: 
a Somália aberta à influên-
cia das grandes potências 
comunistas representa, evi-
dentemente, urna ameaça 
crescente prra as instituições 
tradictonais da monárquica 
Etiópia. . , 
Não interessa muito, por 

Isso, se foram os itfopes 
quem,, agora, atacou os somá-
lis ou se foram os somális 
quem lançou contra os itío-
pes uma ofensiva já de certa 
envergadura. Nunca se sabe, 
em tais casos, quem abriu 
fogo. O que interessa é ve-
rificar que não podem coe-
xistir pacificamente esses 
dois países africanos, até 
porque, em rigor, a Somália 
não chega a ser um pais... 
Mas bem pode acontecer que 
ninguém oiça, quer na ONU, 
quer na Organização de Uni-
dade Africana, os apelos do 
«Negus». Hão-de-lhe dizer, 
com certeza, o que têm dito 
a Portugal — que não se po-
de ir contra os « Ventos da 
História. E Cristóvão da 
Gama já não poderá correr 
em seu auxílio, porque esta 
a bater, se, agora, não sei se 
em Angola, se na Guiné... 
Começa a vacilar, nos seus 
multiseculares alicerces, o 
trono venerável do Leão de 
Judá. -- ANI 

Mono- grafia 

de Entre-Nome.,",, 

e Cávado 
Está concluída Psta impor-

tante obra que tanto honra o 
Concelho de Amares. 
Obra levada a cargo sem 

intuitos comerciais, ela é devi-
da ao carinho e sacrifício de 
alguns Amarenses, sendo de 
destacar o seu autor Senhor 
Domirgnrs Manuel da Silva, 
que a esta obre se devotou 
com amor e estoicismo, pondo 

à prova os Seus vastos conhe-
cimentos e o seu tacto de in-
vestigador, 

A Monografia está dividiè i 
em 3 volumes, serdo: 

I Vol — Mor.r g afia de Amares 
II » H » 

iI[ — Morg, de T. de Bot,ro. 

O seis custo é de 20500 ca-
de voluine, 
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Simultâneamente, como 
epedemia, registam-se cri-
ses nos três «grandes» de 
Lisboa. Cada clube t e m 
seu problema, e nenhum 
dos três parece em vias de 
solucionar o que lhe cabe. 
Comecemos pelo Benfi-

ca. Quando, em fins cio 
ano passado, se preparou 
a eleição de novas corpos 
gerentes, foi publicado o 
relatório das contas cio 
clube e apareceu como um 
choque para a opinião pú-
blica — e muito especial-
mente para os adeptos do 
clube— o « deficit-monstro» 
da gerência: 23 000 contos. 
O caso deu que falar. E 

deu reuniões. E deu bara-
funda. O Benfica, até pou-
co antes, orgulhava-se de 
ter conseguido o seu está 
-dio e os «ases» da sua 
equipa de futebol sem de-
ver nada a ninguém. E afi-
nal havia aquele tremendo 
passivo. 

Para debelar a crise, pa-
recia só haver um homem: 
o eng. Maurício Vieira de 
Brito, que fora presidente 
da direcção durante anos, 
os anos exactamente, do 
grande « salto em frente» 
do Benfica, com a constru-
ção do Estádio e as duas 
Taças dos Campeões Eu-
ropeus conquistadas pelo . 
clube. r 

Daí a organização de co-
missões de sócios que pe-
diram ao eng. Vieira de 
Brito que retornasse o car. 
go que abandonara, há 
anos, alegando imperativos 
da sua vida particular e até 
deficiências de saude. 

Simultâneamente, a A's-
sembleia dos Representan-
tes — orgão recenteniente 
formado e encarregado de 
designar os elementos para 
a eleição dos corpos geren-
tes— anunciava que esco-
lhera para a presidência da , 
direcção o comendador 
Adolfo Maurício de Brito, 11 peonato estava no início e 
irmão cio sempre lembrado se podia emendar mão de-
presidente. 1 pois de um desaire, cada 

E estabeleciam-se assim malogro provocava aceso 
as duas correntes em atrito: debate, agora, com o carr-
os sócios, por numerosos peonato a mais de meio, 
grupos, apoiando o eng. esses mesmos malogros le-
Vieira de Brito, cs Repre- vantam celeuma; e Gentil 
sentantes, por seu lado, in- Cardoso, o técnico brasilei-
digitando o comendador ro, está práticamente cone 
Vieira de tirito. E qualquer ura pé fora e outro dentro. 
dos dois irmãos a àfirrnar Previa-se, por exemplo, que 
que não se atravessará no iria à Inglaterra, a fiar de 
caminho cio outro. ver em acção o Manchester 

Tentou-se, há tempos, United,, próximo adversá-
uma reunião de tortos os rio do Sporting na Taça dos 
interessados— incluindo os Vencedores das Taças, mas 
simples só-ios. Mas dessa a viagem ficou dependente 
reunião, afinal, nada resul- de umn reunião dos direc-
tou. E co itinua em exer• tores do club e nada de bom 
cicio a direcção que em se prevê para o odiado pro-
Dezembro deveria ter ter- fessor brasileiro de futebol. 
minado o seu mandato, Finalmente, a crise dos 
tendo como presidente da Belenenses. A equipa de 
direcção o dr. Fezas Vital. futebol abriu o ano sob a 
E riem sequer se avista a direcção do melhor técnico 
solução da crise do Ben- ' português, Fernando Vaz, 
fica.- com uma série de resulta-

Por outro lado, no Spor- dos promissores. Era, no 
ting há uma crise profunda, entanto, uma equipa de 
senta motivada pelas exibi- gente nova., « alinhavada» 
ções deficientes da equipa pelo técnico com os ele-
de futebol tios Últimos en- mentos de que dispunha — 
contros. Tnnibém neste ca- faltando-lhe, norneadamen-
so a crise vem de longe: te, «estrelas» de primeira 
praticamente desde a en- grandeza, pois «Matateu» 
trada do técnico brasileiro deixara de dar o rendimen-
Gentil Cardoso para o co- to indispensável e o outro 
mando das equipas de fu- r grande jogador, Vaúca, fo-
tebol. ra trespassado para o Ben-

Verificou-se, desde a sua fica. 
entrada era funções, que as Depois, devido às lesões 
equipas do Sporting estão e a encontros cone equipas 
com uni formidável valor mais fortes, a turma dos 
atlético, mantendo em ali- azuis desceu na classifica-
damento rápi.lo os noven- ção. Ocupa agora o quarto 
ta minutos de todos us en- lugar, a seguir ao Benfica, 
contros, nias que o seu ao Porto e ao Sporting, 
sist:rna cie jogo, até há Com a assembleia geral 
pouco baseado numa sim- ordinária a realizar-se den-
plicidade espartana de mo- tro em breve, parece que a 
vimerrtos, sempre de traz crise do Belenenses se re-
para diante e tendo por al- solverá constitucionalmen-
vo a baliza contrária, se te, pela eleição dos corpos 
modificou para tine e•que gerentes o,ue a massa assó-
ma mastigado e remastiga- ciativa decidir mais indica-
do, em que os passes late- dos pira dirigir o clube, 
rais, o atrazar cia bola e as Uma coisa, entretanto, é 
joga ! as em circunsferência certa: de todos os grandes 
têm largo quinhão. Se há clubes portugueses, o de 
dois meses, quando o cara- Belém é o único que apre-

senta para o exercício findo 
contas com superavit: ura 
saldo mais de 700 contos, 

Dos «4 Grandes» do Fufebol 

Português Só o Benfica ga-4 
nbou — e piar larga rnargern 

A jornada mais espectacu-
lar do campeonato de Fute-
tebol da primeira divisão 
desenrolou-se ontem e pro-
vocou estupefação rços ade-
ptos da bola: « três grandes» 
o Porto, o Belenenses e o 
Sporting, empataram em jo-
gos que se julgava fossem 
ganhar fítcilmente—e o Ben-
fica infligiu uma goleoda de 

8-0 a uma equipa que, na 

primeira volta, tivera dificul-

dzde em derrotar. 

Ficou agora ordenada da 
seguinte maneira a classifica-
ção geral: 
BENFICA 32 
Porto 27 
SPORTING 25 
Belenenses 24 
Guimarães 24 
Setúbal 20 
Cuf ¿0 
Académica 19 
VARZIM 15 
Leixões 15 

ILusitano Seixal 
Barreirense 
OLHANENSE 

1$ 

5 

Alga sobre o Uespor110 local 
r r ~i~iav r~o cs~i.vi aaim.# s'sisi19► 

Depois cie se conservar 
inactivo algum tempo, no 
que respeita a Campeonatos 
Oficiais, o grupo local en-
trou este ano no Campeona-
to Distrital da II Divisão. 
Tudo foi possível graças 

ao trabalho persistente e me-
tódico dos seus dirigentes. 
Para o efeito recrutaram al-
guns jogadores, entre os 
quais até atletas de nome 
feito. parecendo que se jun-
tara numa das nrelhores equi-
pas dos últimos anos. 
Começado o Torneio veri-

ficou-se, feitos que são 
quatro jogos. que o Grupo 
perdeu sempre, excepto nu-
ma das vezes um que empa-
tou. 
É assim, revestido de im-

ponderáveis, o futebol. Nin-
guém, porém, após os três 
primeiros jogos, ficou con-
vencido que a equipa não 
tivesse valor para sair dessa 
situação de inferioridade. 

Aguardava-se, corri huma-
na e natural convicção que 
o passado domingo fosse o 
início de uma escalada as-
cendente . Começado o jo-
go não demorou que o gru-
po se colocasse em vencedor 
por 2 C, sossegando os espí-
ritos e confirmando os vati-
cínios. Mas também não de-
morou que uma série de im-
ponderáveis, entre os quais 
decisões infelizes, violências 
e desacatos, levassem o mar-
cador a 2-3, resultado com 
que tudo terminou, por en-
tre acontecimentos que bom 
será esquecer. 
Como se vê, o momento é 

de desalento. senão de deso-
rientação. Quando é assim 
esquece se o tratado dos 
mais dedicados e o espírito 
de luta dos mais animosos, 

cada um sentencia a seu mo-
do e conforme o seu paladar. 
Nós vimos, possuidos de 

experiência, lembrar que o 
futebol é mesmo assira, e se 
não fossem os seus impon-
deráveis não sabemos mes-
mo se teria ido tão longe. E 
vimos dizer ainda, já no 
campo dos vaticínios, que 
contamos que o Grupo local 
ascenda ainda a um lugar 
honroso. 
Estamos convencidos que 

ainda na primeira volta 
abandonará o lugar, que ocu' 
pi na classificação e que na 
segunda será um dos grupos 
mais em evidência, 
Assim pensamos porque 

tem elementos capazes e o 
nível da equipa subirá logo 
que ela se capacite das suas 
possibilidades. 
Acreditamos ainda que a 

sua direcção saberá conte 
nuar com a dedicação sem-
pre demonstrada e, especial-
mente conduzirá o Grupo 
sem desmoralizantes despe' 
cessários, até porque tudo 
isto é futebol. 
A terra precisa do Grupo 

a disputar este Campeonato 
e outros seguidos, de manei' 
ra a possibilitar a revelação 
de tantos novos de bom fW 
toro. 
Por isso é preciso conta 

nuar... e o Grupo tem diri, 
gentes de dedicação especi, 
( al e jogadores que hão-de 
encontrar o caminho d o 
triunfo. 
Que a sorte o permita, são 

os nossos votos. 

Leia, /assine, 
Propague o 

ï «1 ribuna I-áVI-C» 
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